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Nesta Edição da COmART
Abril de 2013

  Bem vindos à sexta edição do COmART. Abrimos a publicação com a cinéfila Tatiana Gonçalves que faz, na coluna Arte 

Plural, uma homenagem à mulher que não vemos por trás da personagem que se tornou sinônimo de ícone pop.

Segundo um velho amigo, o outono não é uma estação em que se entra, é a estação em que se cai. A relação entre a literatura e esta estação é 

perseguida por Danilo Machado a partir do trabalho da escritora Adriana Brazil. A coluna Lente de Aumento nos convida a novas formas de 

ver o outono. Novas formas, novos instrumentos, novas realidades a serem vistas. Em Virtualidades, Vitor Paladini nos apresenta o 

Computador de Olho. Já não se fazem mais óculos (somente) como antigamente. 

 Ainda nesta edição, a grotesca presença do (até aqui) presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara, instiga Mariana 

Vilanova que, em A Casa Caiu, expõe uma questão tão insistente quanto pertinente: a confusão perpetuada entre vida e opiniões públicas e 

privadas. Fechamos a edição com Ernani Marones, professor de violão e cavaquinho da COART, que nos traz um clima de maio de 68 na 

UERJ. 

Marcelo Coqueiro

Funcionário Administrativo da COART

 e Prof. de Capoeira Angola



Arte Plural 
Mais que Marilyn: Norma Jeane

por Tatiana Gonçalves
 

 “Mulheres comportadas raramente fazem história.”

(Marilyn Monroe)

 

 Em 1962 o cinema mundial perdeu uma das maiores estrelas 

pop já vistas: a atriz Marilyn Monroe. Em 2012, completaram-se 50 

anos dessa morte que chocou e entristeceu muitos na época, e com 

isso gerou-se uma febre que perdura esse ano. Foram, então, feitas 

uma série de homenagens como livros, uma série de TV, um filme que 

chegou a ser indicado ao Oscar e uma exposição em São Paulo. Aos 

poucos foi-se descobrindo um mundo melancólico e que parecia ser 

impossível de ser vivido por tão glamourosa personalidade. Eu, 

Tatiana, fã e cinéfila, tenho o objetivo de apresentar aos que 

desconhecem ou pouco conhecem, a vida da nossa grande e saudosa 

estrela. 

 Nascida Norma Jeane, Marilyn cresceu enfrentando 

problemas familiares. Foi abandonada pela mãe, maltratada pela 

avó, viveu em orfanato, com diversas famílias adotivas e até foi 

vítima de abuso sexual. Ao ser descoberta por um fotógrafo, iniciou 

sua carreira de modelo, largou seu primeiro marido com quem havia 

se casado ainda muito jovem, assinou seu contrato com a 20 Century 

Fox, tingiu os cabelos morenos de loiro e passou a usar o nome com o 

qual se tornou mundialmente famosa, Marilyn Monroe. Assim 

mesmo como parece, tudo aconteceu para Marilyn como uma lista 

na qual era dada um novo check ao passar de poucos anos, tudo 

muito rápido, mas nada muito fácil para ela.

 Sua aparente vulnerabilidade e inocência, juntas a 

sensualidade, somente a ajudaram a cada vez mais crescer no ramo. 

No entanto, os sorrisos dados às câmeras eram falsos. Marilyn, que já 

não havia recebido carinho durante a infância, buscava ser amada a 

qualquer preço. Era esse seu maior objetivo e também motivo pelo 

qual traiu seus maridos. Um dos casos de Marilyn mais falados foi o 

caso com o presidente JFK. 

 Marilyn possuía uma vida glamourosa somente em frente às 

câmeras. A verdade é que a atriz sempre foi uma mulher triste e 

confusa que somente buscava a verdade. E parte dessa verdade dizia 

sobre o amor que sentiam por ela. Sua válvula de escape era a escrita. 

Fazia diários e neles foi possível conhecermos o lado solitário que não 

era visto frente às câmeras.

 No final de 2011, foi lançado o filme Sete Dias com Marilyn, 

do diretor Simon Curtis, no qual podemos ver a dificuldade dos 

diretores em lidar com seus surtos e a relação de dependência dos 

calmantes, nos quais sempre fora viciada e se tornaram o motivo de 

sua morte. Relatos das horas que seguiram seu óbito somente provam 

que nem sem vida foi amada pelos que estavam a sua volta. Em cena 

do filme, afirma que todos amam a glamourosa Marilyn Monroe, 

mas quando descobrem que ela não é ela, se afastam. 

 A verdade é que seu maior desejo era que todos amassem 

Norma Jeane. Esse era seu verdadeiro “eu”, uma mulher 

traumatizada que precisava de ajuda, e mais do que tudo, de carinho.



Lente de Aumento
Folhas ao Chão no Outono de Adriana Brazil

por Danilo Machado

 “Uma borboleta amarela?

Ou uma folha seca

Que se desprendeu e não quis pousar?”

(Mario Quintana)

 No outono as folhas caem e isso é bem verdade, mas 

quando se trata de folhas contendo letras que pretendem contar uma 

história, já podemos chamá-las de páginas.

Suas nuances amarelas e vermelhas, o tom cinza do céu, os frutos 

amadurecidos que, desta forma, pesam nos galhos e caem sobre a 

terra. É a época propícia para as colheitas.

Para algumas mentes criativas é uma estação que merece destaque, 

levando em consideração que toda a beleza que fica no outono 

conseguiu de algum modo resistir ao verão.

 Na literatura a obra depende do olhar do leitor sobre o 

outono. Filmes, quadros e músicas contribuem para a montagem do 

cenário em que a história será contada dentro das páginas de um 

livro. Para elucidar melhor o assunto, apresento a obra Outono de 

Sonhos - Foi assim que te amei, Vol.1, da autora Adriana Brazil. 

Escrever sobre o outono é fácil, tranquilo, qualquer um pode fazer e 

ninguém vai reclamar.

Errado. Nesse caso, Adriana dividiu uma única história em quatro 

livros, um para cada estação do ano (Outono de Sonhos; Inverno de 

Cinzas; Primavera de Cores; Verão de Conquistas).

 O livro conta a história da jovem Helen, que acabou de 

entrar na faculdade de Letras. Por ser inteligente e ótima em redação, 

recebe a difícil missão de dar a continuidade na história “O príncipe e 

a Plebeia”, iniciada por um aluno brilhante e publicada 

semanalmente na revista escolar, atraindo muitos leitores. O que ela 

não esperava era se apaixonar por Andrew, o dono da história. 

Jovem, inteligente e cheio de talentos, foi vítima de um acidente de 

carro e mais tarde descobriu ser portador de uma doença que o fez  

isolar-se do mundo.

Andrew já aceitava a morte, no entanto acaba por descobrir que uma 

garota, Helen, estava dando continuidade ao seu antigo conto.

 Outono de sonhos faz parte de quatro volumes que 

apresentam os dramas e alegrias que os personagens enfrentam 

sendo possível traçar um paralelo sobre as várias fases de um 

relacionamento. No outono eles se conhecem, no inverno enfrentam 

graves problemas, na primavera desfrutam o amor e a cumplicidade, 

e para o verão, fica a parte reflexiva da vida em conjunto dos dois. 

Talvez seja essa a importância de associar as estações do ano com a 

literatura. Toda estação tem a sua beleza e toda beleza é capaz de 

despertar as mais variadas formas de desejo, carinho e admiração, 

ainda que as árvores de folhas amareladas não se considerem donas 

de todo esse encanto natural.



A Casa Caiu! 
Comissão de Direitos Preconceituosos

por Mariana Vilanova

 São mais de 170 mil seguidores em redes sociais, 18 livros 

publicados, 4 formações superiores, 1 título de mestrado e mais tantos 

milhões de fiéis que o seguem . O deputado Marco Feliciano, ainda é 

casado e pai de três meninas.

 Sua vida religiosa começa desde bem cedo, quando aos oito 

anos foi coroinha da igreja Cristo Rei, aos onze ele se converteu a 

religião evangélica. Estudou teologia em quatro universidades 

diferentes e se formou pastor e atualmente é presidente da Assembléia 

de Deus Catedral do Avivamento. 

 Sua vida política começa em 2011, quando é eleito 

deputado federal com 211.839 votos, pelo PSC. Seus propósitos 

enquanto candidato eram o de auxiliar e servir à população brasileira. 

Após dois anos de Câmara, ele é eleito presidente da Comissão de 

Direitos Humanos. Marco Feliciano é bombardeado pela mídia por 

suas opiniões particulares, um tanto quanto preconceituosas, 

divulgadas em seu twitter:

“A AIDS é o câncer dos gays”

@marcofeliciano

 Frases como a colocada acima provocaram um furor geral e 

uFrases como a colocada acima provocaram um furor geral e uma 

comoção da maioria da população para que ele seja destituído do seu 

cargo. 

 

 Como cidadã brasileira, antes de qualquer coisa,  sinto-me 

ultrajada por ler ou ouvir tantas opiniões preconceituosas para com 

negros e gays. O deputado vai além e diz o seguinte:

  

“Os Africanos sofrem de uma praga rogada por

 Noé aos seus antepassados.”

@marcofeliciano

 Nesses momentos eu me pergunto se é esse o pensamento 

que um Presidente da Comissão de Direitos Humanos precisa ter. Veja, 

não recrimino suas opiniões particulares, recrimino sim seu 

pensamento enquanto presidente de uma comissão que tem a 

obrigação de defender as minorias raramente ouvidas. Defendo 

inclusive que ele diga, para que seja visto e entendido de uma vez por 

todas que não é a educação formal que determina o pensamento ou a 

conduta de ninguém, tendo em vista todas as formações de Marco 

Feliciano. 

 À vista de tudo isso, concluo lembrando simplesmente a 

essência dos direitos humanos, que é garantir o direito de termos 

direitos.



Virtualidades
Google Glass - Computador de Olho

por Vitor Paladini

 Não é a primeira vez que um invento imaginado pelas 

mentes criativas por trás de ficções científicas quebra a quarta parede e 

se apresenta como real, (estou falando com você, video-chamada). 

Entretanto, nesses últimos e agitadíssimos anos para a tecnologia, é 

difícil pensar em um produto com tanto potencial (e tanta polêmica 

atribuída) quanto o Google Glass.

 O resumo do produto é simples e o nome já entrega o jogo, 

se trata de um óculos feito pelo Google. Mas não um óculos como 

estamos acostumados, com um par de lentes que servem como 

resposta para pequenos problemas de visão, nada disso. De “óculos” 

só ficou a comodidade do nome, sua função original foi soterrada sob 

diversas tecnologias, como câmera digital, video-chamada, gps, acesso 

à Internet, mapas digitais e a toda informação que a pesquisa do 

Google pode retornar. Ou seja, muito do que um smartphone faz hoje, 

mas numa interface própria e aliada a um suporte revolucionário.

  E é exatamente isso o que o Google Glass é, um computador 

revolucionário, e seu “grau de revolucionaridade” se caracteriza 

específicamente pelo seu suporte, não é um computador de mesa ou 

de bolso, é um computador… de olho! É o Santo Graal daqueles que a 

muito sonham com realidade aumentada. E as novas possibilidades 

que ele traz consigo competem apenas com toda a especulação e 

sensacionalismo que certos tópicos da mídia especializada vem 

comentando.

  Fala-se em absurdo, em fim da privacidade, uns dizem que 

deve ser banido em ambientes particulares, outros tantos afirmam que 

o governo deve regular seu uso. Entretanto, qualquer ferramenta 

apresenta potencial para usos duvidosos, e o Google Glass não é o 

primeiro nem será o último aspecto da tecnologia a ser errôneamente 

demonizado, culpa da conhecida neofobia que faz tanta parte da 

natureza humana. Não obstante, o produto, ainda está em fase de 

testes e distante o suficiente do público comum para que tais 

preocupações sequer alcancem niveis alarmantes. Apenas 1000 

unidades foram disponibilizadas exclusivamente para cidadãos 

estadunidenses, custando, cada um, a bagatela de US$ 1500, 00.

  Portanto e pelo menos por agora, cabe aos interessados 

apenas a expectativa de mais notícias, funcionalidades e a espera por 

mercados internacionais. E quem sabe até algum outro titã da 

tecnologia nos revele produto similar no futuro, não seria má uma 

concorrência saudável como no caso dos sistemas para smartphones. 

Talvez assim, daqui a alguns anos se possa fazer uma retrospectiva e um 

balanço do quanto este projeto formidável mudou nossa forma de 

ver, e de certa forma inaugurou o modo de enxergar com a máquina, e 

não mais para a máquina.



Quem Conta?
 Quem Conta é . Ernani é professor de Ernani Marones

Violão e Cavaquinho da COART. Cidadão carioca é um eterno 

menino que se recusa a envelhecer. Poeta residente no parnaso em 

concreto “di'cordel e músico apaixonado por samba, choro, mpb, 

jazz, bossa e música clássica. No futebol, torce pro time que estiver 

legal pois detesta time ruim de “caneleiros”.

Os Calouros da UERJ

 O ano era de 1966, primeiro semestre.

 Bons e saudosos tempos aquela época dos Diretórios 

Acadêmicos. Eu chegando na Faculdade de Economia e já me 

deparando com a “Semana dos Calouros”, onde aconteceram aqueles 

indefectíveis “trotes”, as pinturas pelos corpos, coletas de dinheiro nas 

ruas, até a integração entre veteranos e calouros numa grande 

cervejada no bar.

 Ali nos sentimos realmente alunos e ao passar do tempo, 

com os mais velhos já envolvidos nos seus estágios e entrando na vida 

profissional, pensando em suas formaturas, naturalmente os calouros, 

muito atuantes, colocaram-se como “donos e tomando conta” da 

faculdade.

 A diversidade de participação era grande.

 Começando na parte esportiva, com o time de futsal 

disputando campeonatos de faculdades às assembléias de cunho 

político acompanhando a deflagração do movimento universal de 

juventude que aconteceu no ano de 1968 pelo mundo inteiro.

 As aulas com debates entre alunos e professores analisando 

a política e o momento econômico do Brasil e mundial, reforçavam 

os lados intelectual e cultural, saindo dali para os encontros no cine 

clube para assistir e comentar filmes de Fellini, Godard, Buñuel, 

Visconti, Antonioni, Resnais, Welles, Glauber...

 E havia os ensaios e apresentações do Grupo de Teatro da 

UERJ, com a montagem da “Mandrágora” de Maquiavel em uma 

grande produção. Eu fiz a direção musical e a trilha sonora, com 

direito a gravação nos estúdios e pelo quinteto de sopros da Rádio 

Ministério de Educação e Cultura.  

 Toda esta movimentação culminou com a idéia de montar 

um grande show que marcasse aquela energia dos novos alunos, 

celebrando um período de atuação do Diretório Acadêmico.

 Foi convocada para o show aquela que futuramente seria 

designada a “geração dos festivais”.

 Gilberto Gil, Caetano Veloso, Torquato Neto, Capinam, 

Paulinho da Viola, Elton Medeiros, Sidney Muller, Beth Carvalho, ao 

lado de “veteranos” esquecidos, mas que estavam sendo 

redescobertos pela imprensa e pelo público universitário. Eram eles o 

grande violonista baiano, o Codó, Cartola, Nelson Cavaquinho, 

Clementina de Jesus e Nelson Sargento.

 Como eu estava sempre no Diretório Acadêmico tocando 

violão e mostrando o repertório da mpb, assim entrei para o elenco 

representando a UERJ. Ali apresentei minhas três primeiras 

composições e fui “batizado” na carreira artística.   

Publique com a gente! Confira as normas no nosso site e envie seu 

texto para contato.comart@gmail.com
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